
Módulo 3: TweetDeck para verificadores de dados 
 
Vamos seguir em frente com o estudo das ferramentas que checadores usam. E eu 
queria apresentar para vocês, para aqueles que não conhecem ainda, o TweetDeck. 
TweetDeck é uma ferramenta gratuita que funciona para quem tem conta no Twitter. Tem 
que fazer uma conexão entre o seu perfil do Twitter ou o perfil da sua empresa, o que 
você achar devido, e esta ferramenta do TweetDeck. É uma ferramenta excelente para 
quem quer checar o que pode ser uma "breaking news", uma notícia super quente, uma 
fotografia que pintou agora e que você quer saber se é verdadeiro ou não, por exemplo. 
Eu vou compartilhar a minha tela para que a gente possa brincar um pouco com 
oTweetDeck e tentar ver alguns usos que você pode adotar no seu dia-a-dia. Vamos ver 
se vai dar tudo certo neste compartilhamento. Acho que sim. Pronto. Gente, este aqui é o 
TweetDeck que eu uso todos os dias. E eu queria mostrar pra vocês, vamos jogar para o 
lado de cá, porque eu queria que vocês observassem que há estas colunas. Estas 
colunas são montadas ao sabor do leitor, do usuário. E o que eu gosto de fazer aqui? Eu 
gosto de fazer, por exemplo, uma busca, e vamos imaginar que você está no Brasil. 
Vamos imaginar que você quer saber sobre tiroteio. Então, você põe "tiros" e aí você 
busca. Vejam o que apareceu aqui, uma coluna com a palavra "tiros". Vocês vão ver que 
esta coluna aqui vai ser automaticamente atualizada toda vez que pintar um tuíte com a 
palavra "tiros". Vejam lá como está sendo atualizado. Você pode melhorar a sua busca. 
Você pode, inclusive, escolher uma localização. Você pode botar, talvez, Rio de Janeiro. 
E aí, você vai "Rio de Janeiro, Brasil". E aí, você vai fechar a sua busca apenas a tuítes 
feitos em um raio de 20 quilômetros no Rio de Janeiro com a palavra "tiros". Então, vamos 
imaginar que você está checando se realmente teve um tiroteio em um túnel, ou em uma 
avenida principal, ou em um parque. Se esta coluna não estiver efetivamente mexendo 
muito a probabilidade daquilo ser falso é grande, porque a gente sabe bem que as 
pessoas adoram tuitar, fazer um vídeo, uma foto, antes de sair correndo da avalanche de 
neve, do urso, e assim por diante. Outros usos conjugados é você pensar nesta palavra 
em outras línguas. Vamos imaginar que você está pensando em verificar se houve uma 
bomba em um país que não fala português. Então, vamos tentar usar em inglês, por 
exemplo. A gente abre uma coluna com a palavra "bomb". E a gente pode, de novo, filtrar. 
A gente pode só pegar coisas que tem muitos retuítes se você quiser, por exemplo, um 
noticiário. Ou você pode pegar por um determinado autor. Se você está observando se 
aquele autor pode ser contactado, por exemplo. Mas você tem a palavra "bomb", e aí 
você vai ver que tudo o que acontecer com "bomb" aqui vai se atualizar. Claro, ainda bem 
que hoje neste exemplo que dei não tem nada muito ativo, nem sobre tiros no Rio de 
Janeiro, nem sobre "bomb" no mundo inteiro. Mas isto é uma baita ferramenta para ser 
utilizada quando você tem dúvidas em relação a veracidade de uma notícia supostamente 
muito quente. E, na próxima vez em que vocês estiverem dentro de uma cobertura super 
hard news, entrem para ver como isto funciona de forma veloz. E você pode, por exemplo, 
contactar alguém através da ferramenta. Vamos imaginar que o Sam aqui, o primeiro da 
fila de "bomb", estivesse tuitando bastante. Você pode mandar uma mensagem para ele 
dizer "olha, sou checador, será que você poderia me mandar mais imagens do local?", se 
certificar de que ele realmente está naquele campo. O TweetDeck é fantástico. Não só 
para checagem, para uso de reportagens, do jornalismo, inclusive para o nosso dia-a-dia. 
Fiquem de olho no próximo vídeo que tem mais ferramenta por aí. Um abraço.  
 


